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As condições e as fases das culturas acompanhadas pelo DERAL se encontram assim 

distribuídas:

ALGODÃO: as condições das lavouras desta fibra encontram-se boas para cerca de 

69%, sendo que 31% da área está avaliada entre ruim a regular. As fases da lavoura estão 

concentradas entre a floração e frutificação (81%) e na Região de Cornélio Procópio, uma 

pequena área já atinge a maturação.

BATATA:  a  colheita da batata das águas já atinge 76,1% da área cultivada,  o que 

comprova uma antecipação em relação às safras anteriores, quando em 2005, era 58,8% e em 

2004, 67%. As condições das lavouras a serem colhidas apresentam-se boas para 63% da área.

A estiagem está impedindo o produtor de realizar plantio da safra da seca (2ª safra). Até 

o momento, cerca de 15,4% da área estimada está plantada. As condições das lavouras desta 

safra, mesmo em fase inicial de germinação e desenvolvimento já estão sentindo a falta de 

água, para seu perfeito desenvolvimento.

CEBOLA:  a  colheita  dos  bulbos  já  atinge  93,1%  da  área,  o  que  é  considerada 

adiantada  em relação  à  safra  passada.  Em 2005  a  colheita  abrangia  65,2% da  área.  As 

condições  das  áreas  a  serem colhidas  não  são  das  melhores.  Cerca  de  36% da  área  é 

avaliada como boa, 45% como regular e 19% em condições ruins.

FEIJÃO:  a colheita do feijão da safra das águas já atinge 64,7% da área cultivada, 

demonstrando certa antecipação em relação à safra 2005, mas um pouco atrasada em relação 

a  2004,  quando  48,9%  e  69%  da  área  já  se  encontravam  colhida,  respectivamente.  As 

condições das lavouras são desfavoráveis para 64.253 ha, cerca de 53% da área, as quais 

estão sendo consideradas entre ruins a regulares. 
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FEIJÃO DAS ÁGUAS: Participação (%) dos Núcleos Regionais na colheita, 
totalizando 64,7% no Estado
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Fonte: SEAB/DERAL

O plantio do feijão da seca (2ª safra) está um pouco atrasado em virtude da escassez 

de chuva. Nesta safra apenas 14,5% da área já foi semeada, em 2005, 23% e, em 2004 eram 

24%. O produtor está cauteloso e deverá retornar ao plantio somente quando o solo possuir 

umidade suficiente para garantir uma boa germinação. Da área plantada até o momento, 31% 

demonstram-se em situação regular e 69% em boas condições.

MILHO: as condições das lavouras desta gramínea vêm sofrendo com a ausência de 

chuva. Até semana passada, 61% da área estava avaliada, pelos técnicos do DERAL, em boas 

condições. Nesta semana, este indicador aponta que são 55% em boas condições, contra 45% 

em condições desfavoráveis (15% ruim e 31% regulares). 

A lavoura encontra-se nas seguintes fases: Desenvolvimento vegetativo (9%), floração 

(28%), frutificação (41%) e maturação (22%),  portanto, ainda existe milho em fase inicial de 

desenvolvimento, as quais poderão ser beneficiadas caso ocorram chuvas imediatamente ou 

poderá comprometer ainda mais a produção caso não chover.

As primeiras áreas de milho desta safra já estão sendo colhidas na região Sudoeste 

(Francisco Beltrão e Pato Branco). São cerca de 0,8% da área (cerca de 12.000 ha), as quais 

foram  plantadas  em  agosto/setembro.  A  produtividade  obtida  (4.000-4.200  kg/ha)  até  o 

momento é inferior ao esperado para a Região Sudoeste, a qual seria, em condições normais, 

6.310 a 6.830 kg/ha.
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SOJA: a soja também está sofrendo com a falta de chuva, mas em menor escala do 

que o milho, pois se encontra nas seguintes fases: desenvolvimento vegetativo (22%), floração 

(47%),  frutificação  (28%)  e  3%  em  maturação.  Até  semana  passada,  as  condições  das 

lavouras  eram  boas  para  75%.  Hoje,  são  65%  em  condições  favoráveis,  sendo  5%  em 

condições ruins e 30% regular.

A colheita da  soja também começou antecipadamente em relação à safra passada. As 

primeiras  áreas  colhidas  são  cultivares  precoces,  as  quais  foram  semeadas  no  Núcleo 

Regional de Cascavel (Região Oeste),  em meados de setembro. Nos 8.560 ha colhidos (0,2% 

da área estadual), a produtividade obtida foi de 110 sacas por alqueire paulista (2.727 kg/ha).

 

O quadro abaixo apresenta, percentualmente, a situação do plantio, condições e fases 

das lavouras da safra 05/06.

Quadro 1 – PARANÁ:  ACOMPANHAMENTO  DA  SITUAÇÃO  DE  PLANTIO/COLHEITA  DAS 
PRINCIPAIS LAVOURAS DA SAFRA 05/06                                        16 / 01 / 06

CULTURA

% % CONDIÇÃO DAS LAVOURAS 
% DA ÁREA A SER COLHIDA

FASES DAS LAVOURAS, EM PERCENTAGEM 
(%)  DA ÁREA A SER COLHIDA

PRODU-
ÇÃO 

VENDIDA
PLANTADA COLHIDA

RUIM MÉDIO BOM GERM. D.V. FLOR. FRUT. MATU. ( % )

Algodão 100 - 6 25 69 - 18 51 30 1 -

Batata (1ª safra) 100 76,1 6 31 63 - 3 - 36 61 68,4

Batata (2ª safra) 15,4 - - 26 74 49 48 - 3 - -

Cebola 100 93,1 19 45 36 - - - 38 62 49,9

Feijão (1ª safra) 100 64,7 11 42 47 - 7 9 35 49 35,6

Feijão (2ª safra) 14,5 - - 31 69 40 57 3 - - -

Milho (1ª safra) 100 0,8 15 31 54 - 9 28 41 22 0,4

Soja (1ª safra) 100 0,2 5 30 65 - 22 47 28 3 1,5
Fonte: SEAB-DERAL

DIRLEI ANTONIO MANFIO
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